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Há pouco mais de um ano, quando
lançamos o Pacto Empresarial Contra a Explora-

ção Sexual de Crianças e Adolescentes nas Rodovias
Brasileiras, colocava-se diante de nós um enorme desa-
fio: mobilizar o setor produtivo para enfrentar essa rea-
lidade tão cruel e complexa. 

No Brasil do século 21, crianças e adolescentes ain-
da são sistematicamente aliciados por redes crimino-
sas, que os roubam de suas famílias e os vendem nas es-
tradas, numa espécie de jogo de gato e rato contra as
autoridades, no qual os maiores prejudicados são sem-
pre as crianças e os jovens sexualmente explorados.

Desde seu lançamento, a proposta do Pacto Empre-
sarial foi a de reunir esforços, mobilizar empresas, go-
vernos e a sociedade civil organizada para enfrentar de
uma vez por todas esse problema, que não pode mais
ser admitido em um país que se pretende desenvolvido.

Ao terminar o primeiro semestre de 2008 com mais
de 300 empresas signatárias, o Pacto Empresarial reve-
lou-se uma estratégia poderosa. A expressiva adesão in-
dica que as empresas socialmente responsáveis estão
empenhadas em contribuir para acabar com a explora-
ção sexual de crianças e adolescentes nas estradas. 

São metas audaciosas as que nos propomos cumprir.
O primeiro e mais importante desafio é transformar
em nossos aliados os cerca de 2 milhões de caminho-
neiros que trafegam pelo Brasil. Este passo já está sen-
do dado graças ao projeto de educação continuada im-
plantado pelo Programa Na Mão Certa, que prevê
ações de médio e longo prazos para sensibilizar os pro-
fissionais que convivem diariamente com o problema. 

O caminhoneiro precisa ser um agente de proteção
dos direitos de crianças e de adolescentes. Para que is-
so aconteça de fato, um novo desafio se apresenta: se-
rá necessária a criação de mecanismos que alcancem
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também as cadeias produtivas, os fornecedores, as
transportadoras, os colaboradores mais distantes. 

Esta iniciativa de sensibilização do caminhoneiro e o
envolvimento da cadeia produtiva deve partir não ape-
nas dos embarcadores e das grandes transportadoras,
mas de todas as empresas que não querem seus profis-
sionais envolvidos com essa prática nefasta e criminosa.

As empresas devem mostrar, na prática, que, sendo
elas socialmente responsáveis, não podem admitir a ex-
ploração sexual de crianças e adolescentes em ne-
nhum elo de suas cadeias de negócios.

Para que as ações ocorram conforme o planejado,
não se pode esquecer da importância do monitora-
mento. Por essa razão, saudamos a criação dos Indica-
dores do Programa Na Mão Certa, um conjunto de fer-
ramentas básicas que ajudará as empresas a melhor
planejar suas ações e a mensurar os resultados alcança-
dos. Lançados em 2008, após intensa preparação, estu-
dos e consultas às empresas, os indicadores já estão dis-
poníveis para todos os signatários do Pacto.

Esta edição da revista Na Mão Certa traz uma série
de iniciativas desenvolvidas por empresas dos mais va-
riados segmentos. Esperamos que elas inspirem idéias
criativas e cumpram o papel de multiplicar as boas ex-
periências, servindo como referência para projetos e
ações de enfrentamento do problema.

A erradicação da exploração sexual de crianças e
adolescentes nas rodovias não vai acontecer do dia pa-
ra a noite. Os primeiros passos já foram dados e os
exemplos estão aí. Mas muito ainda precisa ser feito.

Se a sua empresa ainda não é signatária do Pacto
Empresarial, junte-se a nós nesta caminhada. Ajude a
eliminar a exploração sexual de crianças e adolescen-
tes nas rodovias brasileiras, em nome de um futuro
mais digno e com mais harmonia.
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